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Brasil tem 
maior queda 
em 15 anos 
nas emissões 
de gases

Taiwan ajudará 
empresas a se 
mudarem da 
China diante de 
prováveis tarifas 
de Trump

Amazonas alcançou US$ 13,7 bilhões em importações, superando o total de 2023

Portos temporários impulsionam 
aumento de importações 
no Amazonas em 2024
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O retorno de Donald 
Trump à Casa Bran-
ca deve reformular a 
política externa dos 
Estados Unidos, pro-
metendo mudanças 
potencialmente radi-
cais em várias frentes, 
à medida que a guerra 
e a incerteza tomam 
conta de algumas 
partes do mundo

Durante a campanha, 
Trump fez promessas 
políticas amplas, mui-
tas vezes sem fornecer 

detalhes específicos, com base 
em princípios de não inter-
vencionismo e protecionismo 
comercial — ou, como ele diz, 
“America First” (“Estados Uni-
dos em primeiro lugar”).

Sua vitória indica uma das 
mais significativas interrup-
ções em potencial na aborda-
gem de Washington no que se 
refere às relações exteriores, 
em meio a crises paralelas, em 
muitos anos.

A seguir, listamos algumas 
de suas prováveis condutas 
em três diferentes áreas, com 
base em seus comentários na 
campanha e no seu histórico 
na presidência de 2017 a 2021.

Rússia, Ucrânia e Otan
Durante a campanha, Trump 

disse várias vezes que poderia 
acabar com a guerra entre a 
Rússia e a Ucrânia “em um 
dia”. Quando questionado 
sobre como, ele sugeriu su-
pervisionar um acordo, mas se 
recusou a dar detalhes.

Um artigo de pesquisa escri-
to por dois dos ex-chefes de 
segurança nacional de Trump, 
em maio, dizia que os EUA de-
veriam continuar fornecendo 
armas à Ucrânia, mas condi-
cionar o apoio à entrada de 
Kiev em negociações de paz 
com a Rússia.

Para convencer a Rússia, o 
Ocidente prometeria adiar a 
tão desejada adesão da Ucrâ-
nia à Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan). Os 
ex-conselheiros disseram que 
a Ucrânia não deveria perder a 
esperança de recuperar todo o 
seu território da ocupação rus-
sa, mas que deveria negociar 
com base nas linhas de frente 
de combate atuais.

Os opositores democratas 
de Trump, que o acusam de 
ser amistoso com o presidente 
russo, Vladimir Putin, dizem 
que sua abordagem equivale 
à rendição da Ucrânia — e vai 
colocar em risco toda a Europa.

Ele tem afirmado consisten-
temente que a sua prioridade é 
acabar com a guerra e conter 
o desperdício de recursos dos 
Estados Unidos.

Não está claro até que pon-
to o artigo dos ex-conselhei-
ros representa o pensamento 
do próprio Trump, mas é pro-
vável que nos dê uma pista 
sobre o tipo de conselho que 
ele vai receber.

Sua abordagem “America 
First” para acabar com a guerra 
também se estende à questão 
estratégica do futuro da Otan, 
a aliança militar transatlântica 
“um por todos, e todos por 
um”, criada após a Segunda 
Guerra Mundial, originalmen-
te como um bastião contra a 
União Soviética.

Atualmente, a Otan conta 
com mais de 30 países, e Trump 
é há muito tempo um cético em 
relação à aliança, acusando a 
Europa de estar se aproveitan-
do da promessa de proteção 
dos Estados Unidos.

Se ele retiraria realmente o 

Donald Trump é o vencedor das eleições presidenciais nos EUA, se tornando o 47º presidente do país

Últimas
3 mudanças no mundo 
com vitória de Trump

país da Otan, o que sinalizaria 
a mudança mais significativa 
nas relações de defesa transa-
tlânticas em quase um século, 
continua sendo alvo de debate.

Alguns de seus aliados su-
gerem que sua postura linha 
dura é apenas uma tática de 
negociação para fazer com que 
os membros da aliança cum-
pram as diretrizes de gastos 
com defesa.

Mas a realidade é que os 
líderes da Otan devem estar 
seriamente preocupados com 
o que sua vitória significa para 
o futuro da aliança — e como 
seu efeito dissuasor é perce-
bido por líderes hostis.

Oriente Médio
Assim como o caso da Ucrâ-

nia, Trump prometeu levar a 
“paz” ao Oriente Médio — dan-
do a entender que acabaria 
com a guerra entre Israel e o 
Hamas em Gaza, e entre Israel 
e o Hezbollah no Líbano, mas 
não disse como.

Ele tem afirmado repetida-
mente que, se ele estivesse no 
poder em vez de Joe Biden, 
o Hamas não teria atacado 
Israel devido à sua política de 
“pressão máxima” sobre o Irã, 
que financia o grupo.

Em linhas gerais, é provável 
que Trump tente retomar a 
política que levou seu gover-
no a retirar os EUA do acordo 
nuclear com o Irã, aplicar mais 
sanções contra o país e matar 
o general Qasem Soleimani 
— o comandante militar mais 
poderoso do Irã.

Na Casa Branca, Trump 
adotou políticas fortemen-
te pró-Israel, reconhecendo 
Jerusalém como a capital 
de Israel, e transferindo a 
embaixada dos EUA de Tel 
Aviv para lá — uma medi-
da que revigorou a base 
cristã evangélica de Trump 
—, um núcleo central de  
eleitores republicanos.

O primeiro-ministro israe-
lense, Benjamin Netanyahu, 
chamou Trump de “o melhor 
amigo que Israel já teve na 
Casa Branca”.

Mas os críticos argumentam 
que sua política teve um efeito 
desestabilizador na região.

Os palestinos boicotaram 
o governo Trump, devido ao 
abandono de Washington de 
sua reivindicação de Jerusalém 

— a cidade que constitui o cen-
tro histórico da vida nacional e 
religiosa dos palestinos.

Eles ficaram ainda mais iso-
lados quando Trump interme-
diou os chamados “Acordos 
de Abraão”, que estabeleceram 
um acordo histórico para nor-
malizar as relações diplomáti-
cas entre Israel e vários países 
árabes e muçulmanos.

Isso foi feito sem que Israel 
tivesse que aceitar um futuro 
Estado palestino independen-
te ao seu lado — a chamada 
solução de dois Estados —, 
que anteriormente era uma 
condição dos países árabes 
para esse acordo regional.

Em vez disso, os países en-
volvidos receberam acesso a 
armas avançadas dos EUA, 
em troca do reconhecimento 
de Israel.

Os palestinos foram deixa-
dos em um dos momentos 
mais isolados de sua história 
pela única potência que pode 
realmente exercer influência 
sobre os dois lados do con-
flito, o que reduziu ainda 
mais sua capacidade de se 
proteger na região.

Trump fez várias declara-
ções durante a campanha di-
zendo que quer que a guerra 
de Gaza termine.

Ele tem um relacionamento 
complexo e, às vezes, disfun-
cional com Netanyahu, mas 
tem certamente a capacidade 
de exercer pressão sobre ele.

Também tem um histórico 
de relações fortes com líderes 
dos principais países árabes 
que têm contato com o Hamas.

Não está claro como ele lida-
ria com seu desejo de demons-
trar um forte apoio à liderança 
israelense e, ao mesmo tempo, 
tentar encerrar a guerra.

Os aliados de Trump muitas 
vezes retrataram sua impre-
visibilidade como um trunfo 
diplomático, mas no Oriente 
Médio, altamente disputado e 
volátil, em meio a uma crise já 
de proporções históricas, está 
longe de ser claro como isso 
aconteceria.

Trump vai ter que decidir 
como — ou se vai — levar 
adiante o processo diplomá-
tico estagnado lançado pelo 
governo Biden para obter um 
cessar-fogo em Gaza em troca 
da libertação dos reféns man-
tidos pelo Hamas.

Comércio com a China
A abordagem dos Estados 

Unidos em relação à China 
é a área mais importante do 
ponto de vista estratégico 
da política externa — e a 
que tem as maiores impli-
cações para a segurança e 

o comércio globais.
Quando estava no cargo, 

Trump rotulou a China como 
“concorrente estratégico”, e 
impôs tarifas sobre algumas 
importações chinesas para os 
EUA. Isso levou à imposição de 
tarifas por parte de Pequim, em 
retaliação, sobre importações 
americanas.

Houve tentativas de apazi-
guar a disputa comercial, mas a 
pandemia de covid-19 acabou 
com essa possibilidade, e as 
relações entre os dois países 
pioraram quando o ex-presi-
dente rotulou o coronavírus 
como um “vírus chinês”.

Embora o governo Biden 
tenha afirmado adotar uma 
abordagem mais responsável 
em relação à política da China, 
ele, na verdade, manteve em 
vigor muitas das tarifas de 
importação da era Trump.

A política comercial se tor-
nou intimamente ligada à 
percepção do eleitorado nos 
EUA em relação à proteção 
dos empregos no setor de 
manufatura americano — em-
bora grande parte do declínio 
de longo prazo nos empregos 
em setores tradicionais dos 
EUA, como a siderurgia, te-
nha sido causado tanto pela 
automação e mudanças na 
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produção nas fábricas quanto 
pela concorrência global e pelo 
chamado offshoring (levar fá-
bricas para outros países para 
reduzir custos).

Trump elogiou o presidente 
chinês, Xi Jinping, classificando-
-o como “brilhante” e “perigo-
so”, e como um líder altamente 
eficaz que controla 1,4 bilhão 
de pessoas com um “punho de 
ferro” — parte do que a oposição 
caracteriza como a admiração 
de Trump por “ditadores”.

Parece provável que o ex-
-presidente se afaste da aborda-
gem do governo Biden de criar 
parcerias de segurança mais for-
tes dos EUA com outros países 
regionais em uma tentativa de 
conter a China.

Os EUA mantiveram a assis-
tência militar para Taiwan, que 
a China vê como uma provín-
cia separatista que, um dia, vai 
acabar ficando sob o controle 
de Pequim.

Trump disse em outubro 
que, se voltasse à Casa Bran-
ca, não precisaria usar força 
militar para impedir um even-
tual bloqueio chinês a Taiwan 
porque o presidente Xi sabia 
que ele era “louco”, e que 
imporia tarifas paralisantes so-
bre as importações chinesas se  
isso acontecesse.

Divulgação
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MANAUS - AMAZONAS

DIVULGAÇÃO

O Governo do Amazonas publicou no Diário Oficial do Estado (DOE), de terça-feira 
(05/11), o ato de nomeação de mais 10 aprovados para o cargo de auditor fiscal no 
concurso da Secretaria de Estado da Fazenda do Amazonas (Sefaz-AM).

Até o momento, foram publicados três decretos de nomeação de servidores para 
diversos cargos. Ao todo, já foram nomeadas 74 pessoas, das quais 32 já estão em 
efetivo exercício, restando 13 vagas em aberto, de um total de 45 vagas de provimento 
autorizado. Para o cargo de auditor fiscal, já haviam sido nomeadas 22 pessoas.

Destaque De olho
DIVULGAÇÃO

Inspirada na tradição americana de grandes liquidações, a Black Friday, promovida 
no fim de novembro, atrai muitos consumidores em busca de ofertas. Para garantir 
uma experiência de compra segura e consciente, o Instituto de Defesa do Consumidor 
(Procon-AM) orienta que os consumidores façam pesquisas de preços com antece-
dência e lembra que as promoções devem seguir os procedimentos estabelecidos 
pelo Código de Defesa do Consumidor (CDC).

Editorial

A avaliação de procuradores 
e integrantes do governo que 
atuam na área é de que, em 
casos específicos, nos quais há 
componente político envolvido, 
a tendência é que a cooperação 
seja mais difícil. O impacto, no 
entanto, não deve ser signifi-
cativo em casos considerados 
técnicos e menos sensíveis.

Um dos casos de repercussão 
lembrado é o de Allan dos San-
tos. O blogueiro está foragido 
da Justiça brasileira e vive nos 
Estados Unidos desde 2021.

Fontes ouvidas pela CNN ava-
liam que na relação entre países 
com governos ideologicamente 
contrários há impacto maior em 
casos com teor político. Proces-
sos como esses tendem a ser 
colocados “na geladeira”.

Há um pedido de extradição 
de Allan dos Santos em aberto 
desde o ano passado, ainda na 
gestão do democrata Joe Biden. 
O blogueiro é investigado no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
por calúnia, injúria, ameaça e 
organização criminosa.

Os Estados Unidos responde-
ram ao Brasil no ano passado 
que não vão analisar o processo 
de extradição com base nos 
crimes de honra: calúnia, injúria 
e difamação.

O governo Biden informou 
que esses crimes não estão con-
templados no tratado de extra-
dição entre os dois países por-
que podem ser interpretados 
como liberdade de expressão.

Um desafio adicional é a in-
terpretação da primeira emen-
da da Constituição americana. 

O texto impede o Congresso 
de elaborar leis que restrinjam, 
entre outras medidas, a liber-
dade de expressão. O princípio 
é caro aos norte-americanos e 
é seguido independentemente 
do governo.

O Ministério da Justiça e Se-
gurança Pública pretende re-
forçar o pedido de extradição 
do blogueiro, sustentando que 
ele também é investigado por 
ameaças contra delegados da 
Polícia Federal e formação de 
quadrilha com intenção de ata-

car autoridades.
A maioria dos pedidos de co-

operação jurídica internacional, 
no entanto, não tem repercus-
são no noticiário. Justamente 
por isso, o impacto sobre eles 
não deve ser significativo.

Procuradores e integrantes 
do governo ponderam que a 
cooperação é sempre baseada 
na reciprocidade de tratamento 
entre dois países. E que fechar 
as portas para pedidos de coo-
peração não é considerada uma 
opção inteligente.

Vitória de Trump pode dificultar cooperação jurídica internacional com Brasil

Engenheiro civil, especialista em saneamento básico; exerce, atualmente, o cargo de secretário da Unidade Gestora de Projetos Especiais – UGPE

O impacto da crise climá-
tica sobre o meio ambiente 
é tema recorrente nos no-
ticiários e tem servido de 
combustível para pesquisas 
e estudos científicos que 
apontam um cenário nada 
animador. A novidade mais 
recente, que engrossa esse 
caldo de catástrofe iminen-
te, é a correlação entre os 
efeitos climáticos e a saú-
de humana. Mais um sinal 
vermelho que se acende no 
radar, um dado de extrema 
relevância para todos.

O alerta nesse sentido 
vem de dois estudos di-
vulgados recentemente: os 
relatórios publicados pelo 
Fórum Econômico Mundial 
e pelo Lancet Countdo-
wn. O relatório do Fórum 
foi elaborado em parceria 
com a consultoria Oliver 
Wyman. O estudo, inédi-
to, avaliou seis grandes 
categorias de eventos do 
clima e seus reflexos na 
desnutrição e poluição do 
ar. Constatou que o aqueci-
mento global e os eventos 
climáticos extremos estão 
provocando maior inci-
dência e propagação de 
doenças no mundo, algo 
que ainda não havia sido 
mensurado. 

A previsão, conforme 

o estudo, é de mais de 
14,5 milhões de morte, até 
2050. Entre os seis riscos 
climáticos analisados, as 
inundações são as mais 
preocupantes, porque po-
dem ocasionar a morte de 
8,5 milhões de pessoas. A 
seca vem logo a seguir, 
com previsão de provocar 
3,2 milhões de mortes. 

O impacto da crise climá-
tica sobre os sistemas pú-
blicos e privados de saúde 
já é grande, sobrecarregan-
do-os a patamares críticos. 
O estudo aponta que o 
custo extra para os sistemas 
de saúde deve alcançar a 
cifra de US$ 1,1 bilhão. 

Ressalta, ainda, que a 
crise climática deve pro-
vocar o deslocamento de 
milhões de pessoas, em 
função da falta de água 
potável ou das inundações 
e secas. E impor perdas 
econômicas adicionais de 
US$ 12,5 trilhões no PIB 
mundial, por improdutivi-
dade e invalidez. 

Na mesma linha de preo-
cupação segue o 9º Relató-
rio Lancet Countdown so-
bre saúde e crise climática. 
O documento é resultado 
de colaboração internacio-
nal de pesquisa, reunindo 
122 especialistas de 57 ins-

tituições acadêmicas. 
O documento apresen-

ta dados indicando que 
a população mundial en-
frenta ameaças sem pre-
cedentes à saúde, devido 
ao aprofundamento da 
crise climática no mundo. 
A queima de combustíveis 
fosseis, principal causador 
do efeito estufa, também 
traz consequências letais 
à saúde. Outro dado pre-
ocupante é que o calor ex-
cessivo provoca o aumento 
da área onde os mosquitos 
circulam, o que faz crescer 
a incidência de doenças 
provocadas por eles. É o 
caso da dengue, transmi-
tida pelo mosquito aedes 
aegypti, com incidência 
11% maior do que na úl-
tima década, por causa da 
alta temperatura.

Este é o pior cenário já 
traçado, desde que o gru-
po iniciou esse trabalho, 
há oito anos. O Lancet 
Countdown monitora 15 
indicadores de ameaças à 
saúde e 10 deles, confor-
me o estudo, apresentaram 
recordes em 2023.

Também alçaram recorde 
as mortes relacionadas a 
calor, insegurança alimen-
tar e propagação de doen-
ças infecciosas, causadas 

Os efeitos da crise climática na saúde acendem novo alerta 
pelos eventos extremos 
relacionados à crise climá-
tica, na comparação do pe-
ríodo de 2014-2023 com a 
década de 1990. Os idosos 
foram os mais atingidos. As 
mortes relacionadas ao ca-
lor aumentaram 167% em 
pessoas com mais de 65 
anos, nesse período.

De um modo geral, os 
efeitos da crise climática são 
mais sentidos, sempre, nas 
populações vulneráveis. 
Além dos idosos, mulheres, 
indígenas, jovens, idosos, 
grupos de baixa renda e 
comunidades remotas.

O estudo destaca, ainda, 
que 512 bilhões de horas 
de trabalho foram perdidas 
devido ao forte calor, em 
2023. O Brasil ganha des-
taque especial nesse item, 
como um dos países mais 
afetados, e especialmente 
no setor agrícola, onde há 
muita exposição ao calor 
na execução de atividades 
ao ar livre.

O apelo dos cientistas, 
em todos os trabalhos e es-
tudos que vêm sendo regu-
larmente realizados, é para 
a urgência na implantação 
de ações mitigadoras dos 
efeitos climáticos, de for-
ma a reduzir as emissões 
de gases de efeito estufa 

na atmosfera. Isso implica 
numa conscientização ge-
ral, mas em especial das 
indústrias, cada um fazen-
do a parte que lhe cabe.   
Serão necessários, tam-
bém, investimentos pe-
sados em tecnologias 
para redução das conse-
quências do calor extre-
mo à saúde da popula-
ção e em novas vacinas 
e tratamentos médicos.  
Os cientistas já consideram 
que não se conseguirá mais 
limitar o aumento das tem-
peraturas a 1,5 °C, como 
estabelecido pelo Acordo 
de Paris. O cenário mais re-
alístico, para o qual devere-
mos estar preparados, é de 
ficar entre 2,5 e 2,7 °C, com 

os efeitos devastadores já 
fartamente divulgados.  
O assunto, com certeza, 
deverá ser tratado na Con-
ferência do Clima, a COP 30, 
que ocorrerá no próximo 
ano, em Belém, de onde 
deverá sair a indicação de 
políticas públicas que per-
mitam dar uma resposta 
global e mais urgente a es-
ses desafios e com o apoio 
forte dos países mais ri-
cos. O Amazonas estará lá, 
participando, dando a sua 
contribuição e mostrando 
que temos combatido es-
ses efeitos como podemos, 
mas que é preciso um es-
forço conjunto, porque não 
se trata de um problema 
local, mas de ordem global. 

Foto: Envato.com
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Cidades

A entrega desses do-
cumentos de posse 
está prevista para 
acontecer até o fim 
deste ano

O Governo do Ama-
zonas, por meio 
da Secretaria de 
Estado das Ci-

dades e Territórios (Sect), 
avança para a fase final 
da regularização fundiária 
no Conjunto Boas Novas, 
localizado no bairro Cida-
de Nova, zona norte de 
Manaus. Com o cadastra-
mento e a vistoria conclu-
ídos, a previsão é de que 
a entrega dos 502 novos 
títulos de propriedade seja 
executada até o fim do ano, 
beneficiando cerca de 2.500 
moradores e trazendo alívio 
e segurança jurídica para 
essas famílias.

A secretária da Sect, Rena-
ta Queiroz, ressalta a impor-
tância da iniciativa para os 
residentes do Boas Novas, 
muitos dos quais aguardam 
há anos pela formalização 
da posse de seus imóveis. 
“Estamos finalizando o pro-
cesso com a emissão dos 
títulos definitivos, garan-
tindo a essas famílias o 
direito à propriedade e a 
segurança de viver em suas 
casas com tranquilidade ju-
rídica”, afirma.

Mobilização para a Re-
gularização

Durante o mês de outu-
bro, atendendo à orienta-

Fase final da regularização fundiária no Conjunto Boas Novas

DIVULGAÇÃO

Governo do AM conclui etapa de regularização 
fundiária para emissão de títulos definitivos

ção do governador Wilson 
Lima, a Sect mobilizou equi-
pes de assistentes sociais, 
topógrafos e vistoriadores 
para visitas domiciliares, 
coleta de documentos e 
atualização cadastral. Esse 
trabalho foi essencial para 
realizar a pesquisa socioe-
conômica e a vistoria dos 
imóveis, etapa fundamen-
tal para a titulação. “As 
equipes percorreram casa 

nho em mãos o documen-
to que garante a proteção 
da minha família”, ressalta  
a moradora.

Amazonas Meu Lar
A Sect tem realizado 

avanços significativos na 
regularização fundiária, 
integrando-se ao maior 
programa habitacional 
Amazonas Meu Lar. Desde 
o início da gestão do Go-
verno Wilson Lima, já foram 
emitidos cerca de 5 mil 
títulos definitivos de imó-
veis, beneficiando famílias 
tanto na capital quanto no 
interior do Estado.

Valorização e Seguran-
ça Jurídica

A regularização fundiária 
realizada em parceria com 
a Corregedoria do TJAM 
assegura não apenas a se-
gurança jurídica dos imó-
veis, mas também facilita o 
acesso dos proprietários a 
financiamentos e valoriza 
suas propriedades.

Esse avanço resulta da co-
laboração entre o Governo 
do Amazonas e o Tribunal 
de Justiça do Amazonas 
(TJAM), firmada em junho 
de 2023, com o objetivo 
de agilizar a concessão de 
títulos e beneficiar mais fa-
mílias que aguardam a for-
malização de seus imóveis.

“Esse registro em cartório 
garante não apenas a segu-
rança jurídica dos imóveis, 
mas também possibilita 
que os proprietários aces-
sem financiamentos e valo-
rizem suas propriedades”, 
destaca Renata Queiroz.
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por casa, com serviço de 
vistoria e pesquisa socioe-
conômica para a realização 
do processo de regulariza-
ção fundiária do imóvel”, 
destaca Renata Queiroz.

Marca de 602 títulos de-
finitivos

Com a emissão desses tí-
tulos para o Conjunto Boas 
Novas, a Sect atinge o total 
de 602 títulos definitivos 

emitidos para a localidade, 
incluindo os quais foram 
entregues em setembro 
pelo governador Wilson 
Lima e pela secretária Re-
nata Queiroz.

“O título definitivo ofere-
ce segurança jurídica aos 
proprietários, garantindo 
o direito à herança, aces-
so a crédito para reformas 
ou ampliação dos imóveis 
e contribuem para a va-

lorização das proprieda-
des”, explica a secretária  
Renata Queiroz.

Após 23 anos de espera, 
a moradora Lucilene Flores 
comemorou a conquista de 
seu título definitivo, regis-
trado em cartório. “Com 
a graça de Deus e graças 
à secretária Renata e ao 
governador Wilson Lima, 
hoje, esse pedaço de chão é 
nosso”, declara. “Agora te-

Eficiência nas obras leva em consideração 
o mínimo de impacto à cidade

FOTOS: TIAGO CORRÊA/UGPE

As obras de implantação do novo sistema de água e esgoto em Parintins

As obras de implantação 
do novo sistema de água e 
esgoto em Parintins (a 369 
quilômetros de Manaus), 
pelo Programa de Sanea-
mento Integrado (Prosai), 
atendem ao requisito de 
causar o mínimo de impacto 
à cidade. Além de práticas 
ambientalmente sustentá-
veis, as obras, realizadas 
pelo Governo do Amazonas, 
são referência pelo uso de 
tecnologia de ponta, que 
garantem eficiência na sua 
execução, sem transtornos 
aos moradores.

Executadas pela Unidade 
Gestora de Projetos Espe-
ciais (UGPE), órgão vincula-
do à Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano (Sedurb), as 
obras aplicam práticas am-
bientalmente sustentáveis, 
como coleta seletiva, arma-
zenamentos e destinações 
de resíduos adequados, 
monitoramento de cantei-
ros, educação ambiental, 
uso consciente de energia 
e água, além de maquinário 
de ponta.

O secretário de estado de 
Desenvolvimento Urbano 
(Sedurb), Marcellus Cam-
pêlo, destaca que o plane-
jamento é feito de modo que 
as construções, escavações 
e demais serviços não exi-

PROSAI PARINTINS

jam grandes interdições e 
paralisações nas áreas onde 
os trabalhos estão acon-
tecendo. Maquinário de 
ponta, afirma, estão sendo 
usados, a exemplo de va-
letadeira, um equipamento 
de corte de fácil locomo-
ção, que evita o trânsito de  
máquinas pesadas.

Outro exemplo é o Geo-

radar GPR (Ground Pene-
trating Radar), que permite 
identificar estruturas sub-
terrâneas, como rede de es-
goto, sistema de drenagens, 
fiação elétrica, tubulações, 
entre outros objetos que 
podem ser atingidos em 
escavações, evitando rom-
pimento de tubulações que 
já existem na área.

Segundo o engenheiro 
Carlos Augusto Carvalho, 
da construtora Avanço, a 
empresa responsável pela 
obra tem uma política am-
biental e de ordenamento 
pensada na execução dos 
serviços sem impactar ne-
gativamente a cidade.

“Nossa empresa realiza 
ações concretas em prol da 

sustentabilidade, incluindo 
a prática de coleta seletiva 
e a destinação correta de 
todos os resíduos gerados 
durante as nossas obras 
e serviços. Priorizamos o 
armazenamento e destina-
ção adequados, garantin-
do que todo o processo 
esteja alinhado com a le-
gislação vigente”, afirma  
o engenheiro.

Ele cita como exemplo da 
preocupação em não causar 
transtornos aos moradores, 
o trabalho recente de esca-
vação para implantação de 
sistema de esgoto, nas ruas 
próximas ao Circuito Escor-
pião, complexo de lazer e 
esportivo da cidade. O local 
ficou interditado somente 
por algumas horas, possi-
bilitando, logo a seguir, a 
retomada do trânsito de 
pessoas e veículos. Além 
disso, a equipe Social da 
UGPE sempre visita os locais 
antes das obras começarem, 
para orientar os moradores, 
e as ruas recebem o recape-
amento asfáltico logo após 
a conclusão dos serviços.

Carlos Augusto reforçou 
a preocupação da UGPE 
em realizar um trabalho de 
qualidade e sem afetar de 
forma negativa a vida dos 
moradores. “Houve uma 
reunião de planejamento 
junto com a UGPE, antes da 
execução dos serviços de 
escavação. Foi definido que 
iríamos iniciar as escava-
ções nos bairros e nas vias 
locais com pouco acesso de 
veículos. Antes de iniciar 
os trabalhos, a equipe da 
área social realizou ações 
de conscientização e de 
esclarecimento aos mora-
dores”, explica.

O Prosai Parintins vai levar 
urbanização à área conhe-
cida como Lagoa da Fran-
cesa. São previstas obras de 
drenagem e esgoto, mobi-
lidade urbana, construção 
de moradias, parques e de-
mais áreas de convivência. O 
projeto inclui uma área de 
119 mil metros quadrados, 
alcançando os bairros Pal-
mares, Santa Rita de Cássia, 
Francesa, Santa Clara, Cas-
tanheira e Centro.



PC-AM deflagra 1ª fase da Operação Restauração voltada 
ao combate às organizações criminosas em Coari

Na manhã desta quin-
ta-feira (07/11), a 
Polícia Civil do Ama-
zonas (PC-AM), por 

meio da Delegacia Interativa 
de Polícia (DIP) de Coari (a 
363 quilômetros de Manaus) 
e Departamento de Polícia 
do Interior (DPl), deflagrou 
a Operação Restauração, 
focada na repressão às or-
ganizações criminosas que 
disputam o controle do tráfi-
co de drogas na região, além 
de desarticular atividades re-
lacionadas a homicídios e 
outros crimes violentos.

A operação resultou em 
prisões em flagrante, man-
dados de prisão cumpridos 
e apreensões de substâncias 
entorpecentes, aparelhos ce-
lulares e materiais usados no 
tráfico de drogas. Seis ho-
mens foram presos e quatro 
adolescentes apreendidos 
durante a 1ª fase.

A ação policial contou com 
o apoio do Departamento 
de Investigação sobre Nar-
cóticos (Denarc) e Delegacia 
Fluvial (Deflu).

Mais de 30 policiais civis 
participaram da operação, 
demonstrando o compro-
misso das autoridades no 
combate à criminalidade, 
que tiveram o auxílio do cão 
farejador Thor nas buscas.

Conforme o delegado Pau-
lo Mavignier, diretor do DPI, a 
Operação Restauração é uma 
ação deflagrada pela Polícia 
Civil em Coari, para cumprir 
30 mandados judiciais e re-
duzir os índices de homicí-
dios e tráfico de drogas.

“Com essa operação, que 
é uma das iniciativas do Sis-
tema de Segurança em an-
damento na cidade, temos 
a convicção de que esses 
índices vão diminuir, pelo 
menos até o final do ano, 
para que Coari possa viver 

em paz. Estamos dando uma 
resposta para que a popula-
ção comece a acreditar no 
trabalho da Polícia Civil e 
tenha confiança de que as 
coisas vão melhorar”, ressal-
tou Mavignier.

Segundo o delegado José 
Barradas, titular da DIP de 
Coari, a operação teve como 
objetivo restaurar a paz e a 
ordem pública no município. 
A ação concentrou-se em 
prender os principais infrato-
res da cidade, pertencentes 
a organizações criminosas 
responsáveis por diversos 
crimes, como homicídios, 
tráfico de drogas e crimes 
contra o sistema nacional 
de armas.

“Esta é a primeira fase da 
investigação, que já dura al-
gum tempo. Tivemos vários 
homicídios na cidade, de-

A ação resultou em 
prisões em flagran-
te, cumprimento de 
mandados de prisão e 
de busca e apreensão

correntes de conflitos entre 
organizações criminosas. Já 
realizamos prisões desses 
autores, outros já foram iden-
tificados e qualificados, com 
mandados de prisão expe-
didos pela Justiça. A Polícia 
Civil não vai parar, estamos 
trabalhando para localizar 
outros envolvidos, em con-
junto com a Polícia Militar”, 
destacou Barradas.

Prisões e apreensões
Durante a ação, foram 

presos Aluísio Neris Gama, 
43 anos; Francisco de Lima 
Mariano, 28; Francisco Tiago 
de Souza, 29; Ivanildo Dias 
de Araújo, 24; Irlan Cristian 
da Silva Ferreira, 22; e José 
Raimundo Pedrosa Ramos, 
41. Além dos adultos, quatro 
adolescentes também foram 
apreendidos: dois de 17 anos, 

A ação integrada visa combater o 
narcotráfico e o crime organizado 
em todo o estado

um de 16 e outro de 14 anos. 
A operação foi realizada nos 
bairros Charles Aguiar, União 
e Duque de Caxias.

A Operação Restauração re-
presenta um avanço significa-
tivo na luta contra o crime em 
Coari e reafirma o compromis-
so da Polícia Civil em garantir a 
segurança da população.

Integração entre as For-
ças de Segurança

Para reforçar a segurança 
do município, a Secretaria 
de Estado de Segurança Pú-
blica do Amazonas (SSP-
-AM) deslocou parte do efe-
tivo da Base Fluvial Arpão 1 
para fortalecer as equipes 
já atuando na cidade, por 
meio das operações Frontei-
ras Mais Segura e Protetor 
das Fronteiras.

A ação integrada visa com-

bater o narcotráfico e o crime 
organizado em todo o esta-
do. Como reforço, a Polícia 
Militar enviou policiais das 
Rondas Ostensivas Cândido 
Mariano (Rocam).

Segundo o coronel Algenor 
Teixeira, secretário executivo 
adjunto de Operações (Sea-
op), o objetivo é promover 
uma maior integração entre 
as Polícias Civil e Militar, 
a fim de proporcionar mais 
tranquilidade à população 
de Coari.

“Você, que mora em Coari, 
pode confiar no Sistema de 
Segurança Pública. Procure 
nossos policiais para que, por 
meio das informações que 
você fornecer, possamos agir 
de forma precisa e garantir 
maior segurança. Assim, nos-
so trabalho será mais eficaz. 
Esse é o objetivo da Secretaria 
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de Segurança e do Governo 
do Estado: integrar as forças”, 
destacou o secretário.

Procurados
A Polícia Civil divulga as 

imagens de Anilson dos Santos 
Cardoso, 32 anos, conhecido 
como “Patarrão”; Henrique 
Lima Ferreira, 18, o “Menor 
Tranquilo”; Jean da Silva Cas-
tro, 19, chamado de “PH”; Lu-
cas Santos da Cruz, 19, conhe-
cido como “LK”; e Lucilene da 
Silva Rodrigues, 21, chamada 
de “Adriana”.

As informações podem ser 
repassadas pelos números 
(92) 98200-0184 (WhatsApp), 
disque-denúncia da DIP de 
Coari, ou pelo 181, da Secre-
taria de Segurança Pública do 
Amazonas (181). A identidade 
do informante será mantida 
em sigilo.

PC-AM e PMAM prendem irmãos por 
envolvimento em uma série de crimes

A Polícia Civil do Ama-
zonas (PC-AM), por meio 
da 58ª Delegacia Interativa 
de Polícia (DIP) de Uarini 
(a 565 quilômetros de Ma-
naus), em ação integrada 
com a Delegacias Interati-
va (DIP) e Especializada de 
Polícia (DEP) de Tefé (a 523 
quilômetros de Manaus) e 
Polícia Militar do Amazo-
nas (PMAM), prendeu, na 
quarta-feira (06/11), David 
Soares Pinheiro, 28, conhe-
cido como “Cachorrinho”; 
e Vicente Soares Pinheiro, 
22, investigados por uma 
série de crimes praticados 
em Uarini. A prisão ocorreu 
na rua Gaivota, bairro Forte 
Boa, em Tefé.

Conforme o delegado 
Jailton Santos Junior, da 58ª 
DIP, os indivíduos fazem 
parte de um grupo crimi-
noso envolvido com tráfico 
de drogas, associação para 
o tráfico, posse ilegal de 
arma e lavagem de dinheiro.

“As investigações foram 
iniciadas no município de 

Uarini, onde a 58ª identificou 
que o grupo utilizava a pró-
pria residência como ponto 
de distribuição para o tráfico 
de drogas. Em março, a mãe 
de David e Vicente e a esposa 
de David foram presas por 
envolvimento nos crimes, e 
restava apenas Adail, David 
e Vicente serem presos”, ex-
plicou o delegado.

Segundo o delegado, ou-
tro indivíduo identificado 

como Adail dos Santos Pe-
drosa, de idade não iden-
tificada, foi preso em abril 
deste ano, no município de 
Uarini, também por envol-
vimento no grupo. Elder-
lan Costa de Moraes, 45, 
conhecido como “Dedé”, 
integrante do grupo cri-
minoso, está foragido. As 
investigações continuarão 
sendo conduzidas para efe-
tuar a sua prisão.

EM TEFÉ

Eles fazem parte de um grupo criminoso que atuava no município de Uarini
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PM-AM prende dois homens por 
violência doméstica

A Polícia Militar do Amazo-
nas (PMAM) prendeu dois ho-
mens por violência doméstica, 
em ocorrências entre quarta-
-feira (06/11) e a madrugada 
desta quinta (07/11), nos bair-
ros Tancredo Neves e Jorge 
Teixeira, ambos na zona leste 
de Manaus. Um dos suspeitos 
foi preso por agredir a irmã e 
o outro por agredir a compa-
nheira, que arremessou um 
pote de vidro em direção ao 
agressor, para se defender.

A primeira ocorrência foi re-
gistrada por volta das 16h30, 
na comunidade Nova Floresta, 
localizada no bairro Tancredo 
Neves. Os PMs da 14ª Com-
panhia Interativa Comunitá-
ria (Cicom) foram acionados 
pelo Centro de Comunicações 
Operacionais Policiais Militares 
(Cecopom) para atender ocor-
rência de violência doméstica. 
O chamado apontava que a 
vítima estava sendo agredida 
em uma briga familiar.

Ao chegar ao local, os PMs 
foram informados pela vítima 
que o seu irmão, sob efeito de 

droga álcool, havia adentrado 
em seu imóvel e a agredido 
com socos e pontapés. A mu-
lher foi levada ao Hospital e 
Pronto-Socorro 28 de Agos-
to para receber atendimento 
médico e o homem foi con-
duzido para a Delegacia Es-
pecializada em Crimes Contra 
a Mulher (DECCM).

O segundo caso foi registra-
do na madrugada desta quinta 
(07/11) na rua Baleia, bairro 

Jorge Teixeira, um homem, de 
30 anos, foi preso por agredir a 
companheira. A vítima relatou 
aos PMs da 30ª Cicom que, para 
se defender das agressões, ela 
arremessou um pote de vidro 
em direção ao homem, que foi 
lesionado com cacos de vidro.

Os dois foram conduzidos 
ao Serviço de Pronto Aten-
dimento (SPA) do Coroado. 
Após a liberação, ambos foram 
conduzidos para a DECCM.

NA ZONA LESTE

Em um dos casos, o suspeito, sob efeito de droga e álcool, agrediu a 
própria irmã com socos e pontapés

DIVULGAÇÃO
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conferência.
“Ao reiterar nossa mais 

veemente condenação a 
todas as formas de terro-
rismo, renovamos o ape-
lo a que todos os par-
lamentos se engajem na 
promoção da paz, com 
especial atenção à pro-

teção da vida de civis  
inocentes”, afirmou.

Lira destacou a necessi-
dade de debate sobre uma 
nova governança global 
adaptada, como um dos 
eixos prioritários da cú-
pula. O desenvolvimento 
sustentável e o combate 

às desigualdades também 
serão temas de discussão 
do evento.

O presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), também presente 
na abertura, declarou que 
o P20 é uma iniciativa 
que contribui para mais 

Presidente da Câma-
ra fez pedido em prol 
da “proteção da vida 
de civis inocentes”; 
Congresso Nacional 
sedia cúpula com 
chefes de parlamen-
tos dos países do G20

O presidente da 
Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), fez 
um apelo para 

que os parlamentos de 
países do G20 atuem em 
prol da paz e proteção 
de vidas inocentes nes-
ta quinta-feira (7). Sem 
mencionar os conflitos 
no Oriente Médio e na 
Europa, ele afirmou ha-
ver “grandes tensões”  
entre nações.

Neste ano, Lira preside o 
P20, fórum legislativo dos 
países do G20, que reú-
ne as maiores economias 
do mundo. O Congres-
so Nacional sedia, nes-
ta semana, a cúpula de 
diplomacia parlamentar. 
O evento ocorre até esta  
sexta-feira (8).

“Estamos passando por 
um período de grandes 
tensões entre diversas na-
ções. Somam-se a esse 
triste cenário, crises hu-
manitárias, climáticas e 
sanitárias, que têm contri-
buído para o aumento das 
desigualdades”, declarou 
Lira na abertura oficial da 

Abertura do P20

No P20, Lira cita “tensões” entre 
países e faz apelo por promoção da paz

diálogo no que chamou 
de um “delicado momen-
to” em que “a democra-
cia é questionada em 
várias partes do globo”. 
Ele afirmou que os pro-
blemas globais requerem  
soluções conjuntas.

“Nenhum país consegui-

O que muda com a decisão do STF 
sobre CLT para servidor público?

Com a flexibilização do 
formato de contratação de 
funcionários públicos, va-
lidada pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF) nesta 
quarta-feira (6), passa a ser 
permitida a adoção de ou-
tros modelos sem ser o re-
gime jurídico único, como 
a Consolidação das Leis de 
Trabalho (CLT).

Na prática, o entendimen-
to da Corte coloca fim na 
obrigatoriedade do regime 
jurídico único, que é uma de-
terminação constitucional 
que define a relação entre 
o servidor e o poder público 
ao qual ele está vinculado.

Já o regime CLT funciona 
como uma garantia de uma 
série de direitos aos trabalha-
dores, como a jornada diária 
máxima de oito horas, des-
canso semanal remunerado, 
férias, pagamento de hora 
extra, atuação em ambiente 
salubre, aviso prévio, licença-
-maternidade e paternidade, 
13º salário, proteção contra 
demissão sem justa causa e 
seguro-desemprego.

O que muda agora?
Com o julgamento do Su-

premo, ao abrirem novos 
concursos, os órgãos públi-
cos passarão a informar no 
edital qual será o regime de 
contratação, fazendo com 

que os candidatos saibam 
desde o início quais serão 
os seus direitos e deveres.

Assim como no texto original 
da Constituição que deter-
minava que a definição do 
regime jurídico único era com-
petência de cada ente da fede-
ração — como União, estados, 
Distrito Federal e municípios 
—, caberá às mesmas esferas 
decidirem qual regime é me-
lhor para cada tipo de cargo.

O especialista em Direito 
Processual e Material do 
Trabalho Marcel Zangiáco-
mo disse que há a pos-
sibilidade de os entes da 
federação continuarem op-

tando pelo regime único, e 
dando preferência pela CLT 
em concursos para cargos 
administrativos ou técnicos.

Na avaliação de Zangiáco-
mo, a utilização de servido-
res contratados via CLT deve 
aumentar “gradativamente” 
com o passar dos anos.

“Cada órgão público deve 
avaliar suas necessidades e 
objetivos, podendo optar 
pelo regime mais adequado 
ao seu quadro de pessoal”, 
explicou o advogado.

A mudança não vale para 
quem já é funcionário pú-
blico, abrangendo apenas 
quem for contratado.

CLT DO SERVIDOR PÚBLICO

Supremo validou a flexibilização do formato de contratação de ser-
vidores; prática pode beneficiar administração pública e traz menos 
estabilidade para o trabalhador

Roberto Cidade avalia que PLOA esteja apto 
à votação na primeira quinzena de dezembro

A Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam) começou 
a tramitar o Projeto de Lei 
Orçamentária Anual (PLOA) de 
2025 e, conforme o presiden-
te do Parlamento Estadual, 
deputado estadual Roberto 
Cidade (UB), a fase agora é 
de apresentação de emen-
das pelos parlamentares, que 
serão analisadas antes do 
parecer final, que deve ser 
votado na primeira quinzena 
de dezembro. O projeto será 
debatido e votado em plená-
rio com o intuito de garantir 
o orçamento necessário para 
as áreas prioritárias.

“Temos a deputada Alessan-
dra Campelo (Podemos) como 
relatora e estamos na fase 
de apresentação de emendas. 
Tudo conforme o que estabe-
lece a legislação. E nossa previ-
são é que na primeira quinzena 
de dezembro possamos fazer 
a votação final da LOA 2025. 
É um orçamento estimado em 
R$ 31,450 bilhões. São recur-
sos que permitirão ao go-
verno fazer os investimentos 
necessários para a população 
do nosso Estado”, declarou o 
deputado presidente.

A matéria estará pronta 
para votação, em turno único, 
quando o parecer definitivo 
for de conhecimento de todos 
os parlamentares.

Encaminhado pela Mensa-
gem Governamental n.º 103 

de 2024, que tramita na As-
sembleia como Projeto de Lei 
Ordinária n.º 683 de 2024, o 
Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) é embasado em 
um cenário macroeconômico, 
em que ainda se destacam 
incertezas quanto ao cresci-
mento econômico e ao con-
trole inflacionário no Brasil e 
no cenário internacional.

O orçamento reserva R$ 4 
bilhões para a saúde, superan-
do o mínimo constitucional e 
reafirmando a prioridade dada 
a essa área. Para a educação, 
foram destinados R$ 4,69 bi-
lhões, com foco nas atividades 
da Secretaria de Estado de 
Educação e Desporto Escolar 
(Seduc) e do Centro de Educa-
ção Tecnológica do Amazonas 
(Cetam), além de R$ 804 mi-

lhões para o ensino superior, 
especialmente a Universidade 
do Estado do Amazonas (UEA). 
Para a segurança pública, setor 
também considerado crucial, a 
alocação é de R$ 3,01 bilhões.

A proposta encaminha-
da destaca o comprometi-
mento do governo com a 
prudência fiscal e a manu-
tenção de investimentos em  
setores essenciais.

“Diante do atual cenário, na 
oportunidade em que reforço 
o compromisso deste Gover-
no Estadual com o equilíbrio 
das contas públicas, ressalto 
que a tarefa não se resume 
a prever receitas e fixar des-
pesas compatíveis entre si, 
mas se estende à atividade 
de identificação dos principais 
riscos a que as contas públicas 
estão sujeitas, no momento 
da elaboração orçamentária”, 
esclarece o governador Wilson 
Lima em sua mensagem.

O orçamento também proje-
ta R$ 2,1 bilhões para o serviço 
da dívida interna e externa, e 
uma reserva de R$ 532 milhões 
para emendas parlamentares 
impositivas. “À vista de tal 
cenário, um dos maiores obje-
tivos deste Governo continua 
sendo a adoção de medidas 
que garantam o equilíbrio das 
contas públicas e a retomada 
do crescimento econômico de 
forma sustentável”, continua 
a mensagem.

 LEGISLATIVO

Dep. estadual Roberto Cidade (UB)

rá impor sua visão de mun-
do e resolvê-los [proble-
mas globais] sozinho. Do 
mesmo modo, as grandes 
questões da atualidade 
não podem ser entendi-
das separadamente. Não é 
possível falar de combate à 
fome e à pobreza, sem falar 
em transição energética, 
em mudança climática e 
em governança global”, 
disse Pacheco.

Conferência
A conferência do P20, em 

Brasília, é realizada dias 
antes da Cúpula do G20, 
que está marcada para os 
dias 18 e 19 de novembro, 
no Rio de Janeiro. Neste 
ano, o Brasil é responsável 
pela presidência temporá-
ria do G20. Como parte das 
atividades do grupo, Lira 
assumiu, em outubro do 
ano passado, a presidência 
do P20.

Conforme a Câmara, 35 
delegações participam da 
conferência, que soma 362 
delegados. O tema do en-
contro é “Parlamentos por 
um mundo justo e um 
planeta sustentável”.

No total, 23 países par-
ticipam do evento, sendo 
15 do G20 e oito convi-
dados. A conferência tam-
bém conta com a partici-
pação de representantes 
de cinco organismos in-
ternacionais: União Inter-
parlamentar, Parlamento 
do Mercosul, ParlAme-
ricas, Organização das 
Nações Unidas (ONU) e  
ONU Mulheres.
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temporários em Itacoatiara 
fizeram a diferença em favor 
da economia amazonense, 
mantendo-a aquecida e em 
funcionamento, mesmo em 
períodos críticos.

“Para que se tenha uma 
ideia, no mês de outubro 
do ano passado, quando 
Manaus ficou sem receber 
navios durante todo o mês, 
entraram cerca de 604 mi-
lhões de dólares. Este ano, 
no mesmo período, entrou 
1.378 bilhões de dólares, 
portanto mais de 700 mi-
lhões em relação ao ano 
anterior. E este ano nós tere-
mos importações em torno 

de 16 bilhões de dólares, que 
talvez seja o maior número 
da nossa história”, destaca 
Corrêa.

Nos últimos anos, o Ama-
zonas já vinha registrando 
resultados significativos: 
foram US$ 14,1 bilhões em 
2022, US$ 13,2 bilhões em 
2021, US$ 9,7 bilhões em 
2020, US$ 10,1 bilhões em 
2019 e US$ 9,9 bilhões em 
2018. Porém, 2024 promete 
marcar um novo patamar, re-
forçando o papel dos portos 
temporários e a importância 
da Zona Franca de Manaus 
para a economia do estado 
e do país.

25 mil contêineres
A operação dos portos 

temporários em Itacoatia-
ra já permitiu o transporte 
de mais de 25 mil contê-
ineres e o desembarque 
de 21 navios, assegurando 
a continuidade das ati-
vidades industriais e co-
merciais na região. Com 
a articulação da Sedecti, 
a operação é conduzida 
pelos grupos Chibatão e 
Super Terminais.

Os portos temporários 
foram projetados para 
operar em áreas de baixa 
profundidade, permitindo 
que o transporte de mer-

Economia

Amazonas alcançou 
US$ 13,7 bilhões em 
importações, supe-
rando o total de 2023

A implantação de por-
tos temporários no 
Amazonas este ano 
tem feito a diferen-

ça na economia do estado. 
Os números das importa-
ções comprovam isso. De 
acordo com informações da 
Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Econômico, 
Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (Sedecti), até outubro, 
o Amazonas alcançou US$ 
13,7 bilhões em importa-
ções, superando o total de 
2023, que foi de US$ 12,6 
bilhões. A previsão é de que o 
estado atinja US$ 16 bilhões 
até o fim do ano, tornando 
2024 o ano recorde para 
as importações dos últimos 
sete anos.

Em uma comparação entre 
outubro de 2023 e outu-
bro de 2024, o salto nas 
importações é expressivo. 
Em 2023, com as restrições 
portuárias em decorrência 
da seca, o estado registrou 
apenas US$ 604 milhões 
em importações. Neste ano, 
com os portos temporários 
operacionais, o valor para o 
mesmo mês chegou a US$ 
1,378 bilhão.

Segundo o secretário de 
estado de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecno-
logia e Inovação, Serafim 
Corrêa, a divulgação dos 
números de importação 
constatou que os portos 

A previsão é de que o estado atinja US$ 16 bilhões até o fim do ano, tornando 2024 o ano recorde para as importações dos últimos sete anos

Rombo da 
Previdência 
aumenta quase 
20% em meio 
à pressão 
por corte de 
gastos

EM SETEMBROPortos temporários impulsionam aumento 
de importações no Amazonas em 2024

cadorias continue fluindo 
mesmo com a redução dos 
níveis dos rios, antes das 
áreas críticas, como a en-
seada do Rio Madeira e a 
Costa do Tabocal. 

A transferência de con-
têineres garante o abaste-
cimento contínuo de pro-
dutos e insumos essenciais 
para o comércio e a indús-
tria. Essa estrutura faz parte 
de um plano logístico para 
minimizar os impactos da 
estiagem na economia do 
Amazonas, assegurando 
o abastecimento da Zona 
Franca de Manaus e do 
comércio local.
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Governo do AM incentiva pescadores 
artesanais com crédito rural de R$ 500 mil

Pescadores artesanais de 
Manacapuru (a 68 quilô-
metros de Manaus) foram 
contemplados com R$ 500 
mil em crédito rural. Dis-
ponibilizado pelo Governo 
do Amazonas, o recurso foi 
entregue aos trabalhadores 
durante a abertura da 2ª 
edição da Feira de Exposição 
Agropecuária de Manacapu-
ru (ExpoManacá), na quarta-
-feira (06/11).

Fruto de 25 projetos de 
crédito elaborados pelo Ins-
tituto de Desenvolvimento 
Agropecuário e Florestal 
Sustentável do Estado do 
Amazonas (Idam) aprovados 
pela Agência de Fomento 
do Estado do Amazonas 
(Afeam), a responsável pela 
concessão do recurso, o cré-
dito rural foi destinado à 
aquisição de equipamentos, 
implementos e apetrechos 
de pesca, e, também, ao cus-
teio da atividade.

Além do crédito rural, o 
Idam também atuou na 
entrega de 122 Cartões do 
Produtor Primário (CPP) e 18 
Cadastros Ambientais Rurais 
(CAR), documentos indis-
pensáveis para a atividade 
rural. Na ocasião, também 
foram distribuídas 4,5 mil 
mudas a agricultores familia-
res locais, sendo 2,4 mil de 
castanha, 1,5 mil de café, 400 

de laranja e 200 de limão, que 
foram concedidas a agricul-
tores familiares locais.

A presença do instituto na 
ExpoManacá e as entregas 
realizadas durante a abertura 
do evento reforçam o compro-
misso do Governo do Estado 
com o setor primário amazo-
nense, segundo o titular da 
Diretoria de Planejamento Ins-
titucional (Diplan) do instituto, 
Victor Góes. “O recurso entre-
gue (R$ 500 mil) vai impulsio-
nar a atividade pesqueira em 
Manacapuru, além de garantir 
aos envolvidos na atividade 
o aumento de produtividade, 
mais renda e melhores condi-
ções de trabalho”, disse.

Embora já tenham sido 

beneficiados com mais de 
meio milhão de reais du-
rante a abertura da feira, a 
expectativa é de que, até o 
fim do evento, produtores 
rurais locais, entre pescado-
res artesanais e agricultores 
familiares, sejam atendidos 
com mais de R$ 2 milhões, se-
gundo o gerente da Unidade 
Local (UnLoc) Idam/Manaca-
puru, Amarildo Gama. “Esses 
projetos já estão aprovados e 
só estamos no aguardo das 
assinaturas dos contempla-
dos”, afirmou.

A 2ª ExpoManacá acontece 
até domingo (10/11), no Cen-
tro Cultural Parque do Ingá, 
em Manacapuru. A entrada 
no evento é gratuita.

MANACAPURU

No evento, por meio do Idam, também foram entregues documentos 
rurais e mudas a agricultores familiares locais
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Governo central tem déficit primário 
de R$5,3 bi em setembro

O governo central registrou 
déficit primário de 5,3 bilhões 
de reais em setembro, ante um 
saldo positivo de 11,6 bilhões 
de reais no mesmo mês do ano 
passado, informou o Tesouro 
Nacional nesta quinta-feira.

O resultado, que compreende 
as contas de Tesouro, Banco 
Central e Previdência Social, veio 
em setembro melhor que o 
saldo negativo de 6,35 bilhões 
de reais, projetado por analistas 
em pesquisa da Reuters.

Os dados de setembro, nor-
malmente divulgados na úl-
tima semana de outubro, fo-
ram apresentados com atraso 
por conta da mobilização de 
servidores do Tesouro, que 
negociam melhores condi-

ções salariais.
Os dados mostram que houve 

recuo real de 8,5% na receita 
líquida — que exclui transferên-
cias para governos regionais — 
na comparação com o mesmo 
mês de 2023.

O movimento foi explicado 
por uma alta real de 17,4% 
nas receitas administradas pela 
Receita Federal, que englobam 
a coleta de impostos de com-
petência da União, crescimento 
que não compensou a queda de 
59,8% nas receitas administra-
das por outros órgãos.

Nas receitas administradas, 
foram destaques no mês os 
ganhos mais altos de Imposto 
de Renda da pessoa física e de 
empresas, Pis/Cofins, Imposto 

sobre Produtos Industrializados 
(IPI) e Imposto de Importação.

O ganho não administrado 
pela Receita, por sua vez, teve 
queda explicada pelo recolhi-
mento de recursos não sacados 
do PIS/Pasep em setembro de 
2023, o que impactou nega-
tivamente a comparação com 
setembro deste ano.

Do lado das despesas, houve 
uma alta real de 1,4%. Nessa 
conta, foi observada elevação 
nos desembolsos com o Bene-
fício de Prestação Continuada 
(BPC), além de uma antecipação 
de calendário do pagamento de 
precatórios para o RS.

No acumulado dos nove pri-
meiros meses do ano, o gover-
no central acumulou um déficit 
primário de 105,2 bilhões de 
reais, contra um resultado ne-
gativo de 94,3 bilhões de reais 
observados no mesmo período 
de 2023.

Os dados seguem distantes 
da meta de déficit primário zero 
fixada pelo governo para 2024, 
que conta com uma banda de 
tolerância de 0,25 ponto per-
centual do PIB, equivalente a 
cerca de 29 bilhões de reais.

O governo prepara um pa-
cote de medidas para conter o 
crescimento de despesas públi-
cas, mas a previsão da equipe 
econômica é que as medidas 
tenham maior efeito nas contas 
de 2025 em diante.

TESOURO NACIONAL

Resultado veio melhor que o projetado por analistas
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As contas da Previdência 
Social fecharam o mês de se-
tembro com um rombo de R$ 
26,2 bilhões, segundo dados 
do ministério.

Isso significa que o gover-
no federal gastou bem mais, 
para pagar aposentadorias 
e pensões, do que conse-
guiu arrecadar para bancar 
esses benefícios.

Com o resultado de setem-
bro, o déficit da Previdência no 
ano acelerou: ficou quase 20% 
maior do que no mesmo mês 
do ano passado, que foi de R$ 
21,9 bilhões.

A comparação é em termos 
reais, ou seja, já desconta o 
impacto da inflação do período.

Os dados do Ministério da 
Previdência Social se referem ao 
chamado “regime geral”, que 
inclui aposentadorias, pensões 
e benefícios de trabalhadores 
do setor privado.

O rombo da Previdência é o 
principal item nas despesas das 
contas federais.

Os números revelam a dificul-
dade do governo de controlar 
gastos obrigatórios, especial-
mente com aposentadorias, 
em meio à pressão para fazer 
ajuste fiscal.

O governo prepara um pa-
cote de medidas para tentar 
manter de pé o arcabouço fiscal, 
ou seja, as regras atuais que 
regem as contas públicas. Sem 
elas, cresce a percepção do 
mercado de descontrole fiscal 
e aumento no endividamento.



Ameaça de Trump de 
impor tarifas sobre 
importações norte-
-americanas de pro-
dutos chineses coloca 
em risco ao crescimen-
to da segunda maior 
economia do mundo

Taiwan ajudará empre-
sas a transferirem sua 
produção da China, 
dado o provável grande 

impacto das tarifas que o novo 
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, promete 
impor ao país, disse o ministro 
da Economia, Kuo Jyh-huei, 
nesta quinta-feira (7).

A ameaça de Trump, que 
assume o cargo em janeiro, de 
impor tarifas de 60% sobre im-
portações norte-americanas 
de produtos chineses repre-
senta grandes riscos ao cres-
cimento da segunda maior 
economia do mundo.

Empresas taiwanesas inves-
tiram bilhões de dólares na 
China nas últimas quatro dé-
cadas, aproveitando os custos 
historicamente mais baixos, 
mas o governo de Taiwan, 
cauteloso com o aumento 
da pressão de Pequim para 
aceitar as reivindicações de 
soberania da China, tem in-
centivado suas empresas a 
transferir investimentos para 
outros lugares.

Em um discurso no Parla-
mento, Kuo disse que o im-
pacto das tarifas de Trump 
para empresas taiwanesas que 
produzem na China seria “bas-
tante grande”.

“Assim que possível, ofe-
receremos ajuda para que as 
empresas de Taiwan transfi-
ram suas bases de produção”, 
disse, sem fornecer detalhes.

Kuo também foi questiona-
do por parlamentares sobre as 

Há um plano de contingência, que inclui ajuda a mais empresas da cadeia de suprimentos a se mudarem para os Estados Unidos

Huai-shing, observou que um 
dos mecanismos bilaterais, 
o Diálogo de Parceria para 
a Prosperidade Econômica 
EUA-Taiwan, foi iniciado no 
primeiro governo de Trump.

Embora o atual presidente 
Joe Biden e Trump sejam de 
partidos diferentes, “parece 
haver um alto grau de seme-
lhança na direção de ser ami-
gável com Taiwan e aumentar 
os intercâmbios bilaterais”, 
disse Yen.

Taiwan ajudará empresas a se mudarem da 
China diante de prováveis tarifas de Trump

preocupações de que Trump 
possa cancelar subsídios para 
a TSMC, maior fabricante de 
chips contratada do mundo, 
que está investindo 65 bilhões 
de dólares no Estado norte-
-americano do Arizona para 
novas fábricas.

Kuo disse que há um plano 
de contingência, que inclui aju-
da a mais empresas da cadeia 
de suprimentos a se mudarem 
para os Estados Unidos.

“É uma tendência da TSMC 

continuar expandindo seus 
investimentos nos Estados 
Unidos”, afirmou.

A TSMC não comentou so-
bre preocupações que possa 
ter com relação aos subsídios. 
Suas ações listadas em Tai-
pé fecharam em 0,5% nesta 
quinta-feira, praticamente em 
linha com o mercado em geral, 
que fechou em 0,8%.

A GlobalWafers, de Taiwan, 
com um investimento de 4 
bilhões de dólares nos Esta-

dos Unidos, disse à Reuters 
esperar que o prêmio Chips 
and Science Act, destinado 
a incentivar o investimento 
de fabricantes de chips nos 
Estados Unidos, continue 
sob a nova administração 
norte-americana.

“Programas plurianuais e 
decadais, como o Chips Act e 
os acordos que assinamos, são 
regularmente mantidos de um 
governo para o outro”, disse a 
empresa, em um comunicado 

nesta quinta-feira.
“Esperamos que o progra-

ma Chips não seja diferente 
e funcione sem problemas no 
governo Trump.”

Taiwan e os Estados Unidos 
também têm mantido con-
versações no âmbito de uma 
série de diferentes iniciativas 
comerciais que Taipé espera 
que levem a um amplo acordo 
de livre comércio.

O representante comer-
cial adjunto de Taiwan, Yen 

Brasil tem maior queda em  
15 anos nas emissões de gases

O Brasil teve em 2023 a maior 
redução nas emissões de gases 
de efeito estufa (GEE) em 15 
anos. Ainda assim, o país jo-
gou na atmosfera 2,3 bilhões 
de toneladas de gás carbônico 
equivalente (GtCO2e). O núme-
ro representa uma redução de 
12% em relação ao ano anterior, 
quando foram emitidos 2,6 bi-
lhões de GtCO2e.

Os dados são do Sistema 
de Estimativas de Emissões de 
Gases de Efeito Estufa do Obser-
vatório do Clima (Seeg) e foram 
apresentados nesta quinta-feira 
(7/11). A principal força que 
puxou a redução das emissões, 
segundo o levantamento, foi a 
queda no desmatamento na 
Amazônia.

A importância da redução do 
desmatamento na Amazônia 
para a queda nas emissões de 
GEE se deve, em parte, à partici-
pação do setor de mudança de 
uso da terra e floresta no total 
brasileiro: 46%. A agropecuária 
vem em seguida com 28% e 
energia (18%), resíduos (4%) e 
processos industriais e uso de 

produtos (4%).
A agropecuária aumentou as 

emissões em 2,2%. Com isto, 
chegou ao quarto recorde con-
secutivo. O rebanho bovino é o 
principal ator deste processo. Os 
setores de produção de energia 
e processos industriais e uso de 
produtos (Piup) tiveram avanço 
na casa de 1% nas emissões, 
assim como o de resíduos.

Conforme o relatório do Seeg, 
no que se refere à energia, 

o aumento das emissões teve 
relação direta com o incremento 
no uso de combustíveis fósseis: 
gasolina, óleo diesel e querose-
ne de aviação.

O setor de mudanças de uso 
da terra e florestas apresentou, 
de 2022 para 2023, uma redução 
de 43% nas emissões líquidas.

O aumento nas emissões veio 
na esteira do crescimento eco-
nômico de 2023. O PIB do Brasil 
avançou 2,9% no período.

EFEITO ESTUFA

Redução no desmatamento puxou resultado positivo. Agropecuária teve 
quarto recorde consecutivo de emissões
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PF prende ‘coach do Bitcoin’ investigado 
por golpe de R$ 260 milhões

A Polícia Militar do Amazo-
nas (PMAM) prendeu dois ho-
mens por violência doméstica, 
em ocorrências entre quarta-
-feira (06/11) e a madrugada 
desta quinta (07/11), nos bair-
ros Tancredo Neves e Jorge 
Teixeira, ambos na zona leste 
de Manaus. Um dos suspeitos 
foi preso por agredir a irmã e 
o outro por agredir a compa-
nheira, que arremessou um 
pote de vidro em direção ao 
agressor, para se defender.

A primeira ocorrência foi re-
gistrada por volta das 16h30, 
na comunidade Nova Floresta, 
localizada no bairro Tancredo 
Neves. Os PMs da 14ª Com-
panhia Interativa Comunitá-
ria (Cicom) foram acionados 
pelo Centro de Comunicações 
Operacionais Policiais Militares 
(Cecopom) para atender ocor-
rência de violência doméstica. 
O chamado apontava que a 
vítima estava sendo agredida 
em uma briga familiar.

Ao chegar ao local, os PMs 
foram informados pela vítima 
que o seu irmão, sob efeito de 

droga álcool, havia adentrado 
em seu imóvel e a agredido 
com socos e pontapés. A mu-
lher foi levada ao Hospital e 
Pronto-Socorro 28 de Agos-
to para receber atendimento 
médico e o homem foi con-
duzido para a Delegacia Es-
pecializada em Crimes Contra 
a Mulher (DECCM).

O segundo caso foi registra-
do na madrugada desta quinta 
(07/11) na rua Baleia, bairro 

Jorge Teixeira, um homem, de 
30 anos, foi preso por agredir a 
companheira. A vítima relatou 
aos PMs da 30ª Cicom que, para 
se defender das agressões, ela 
arremessou um pote de vidro 
em direção ao homem, que foi 
lesionado com cacos de vidro.

Os dois foram conduzidos 
ao Serviço de Pronto Aten-
dimento (SPA) do Coroado. 
Após a liberação, ambos foram 
conduzidos para a DECCM.

RODRIGO DOS REIS TEIXEIRA 

Rodrigo Reis é investigado por organização criminosa transnacional, lava-
gem de dinheiro e crimes contra o sistema financeiro nacional
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Atriz e sua mãe, Fer-
nanda Montenegro, 
interpretam Eunice em 
duas fases da vida no 
filme brasileiro

O filme “Ainda Estou 
Aqui”, premiado 
no Festival de Ve-
neza, é baseado 

no livro de mesmo nome, 
escrito por Marcelo Rubens 
Paiva. Na obra, ele conta 
o desaparecimento de seu 
pai, o ex-deputado federal 
Rubens Paiva, e a busca de 
sua mãe, Eunice Paiva, por 
respostas.

O longa mostra os mo-
mentos antes do desapa-
recimento forçado pela Di-
tadura Militar, que ocorreu 
em 20 de janeiro de 1971. 
Os militares foram até a 
casa de Marcelo e sua famí-
lia para levar Rubens Paiva 
para ser interrogado. O ex-
-deputado nunca mais foi 
visto pelos filhos.

Eunice Paiva, esposa de 
Rubens, também foi levada 
presa, mas foi liberada após 
12 dias. Ela então passou a 
se dedicar em encontrar a 
resposta sobre o paradeiro 
do marido.

A atriz Fernanda Torres, 
que vive Eunice no longa, 
resumiu ela como “uma mu-
lher essencial” em entrevis-
ta à CNN. “A Eunice era uma 
mulher essencial”, explicou 
Torres. “Ela não gastava o 
tempo dela com nada que 
não fosse objetivo, con-
tundente, persuasivo, com 
extrema delicadeza – ela 
combateu o estado autori-
tário através de uma imensa 
delicadeza combativa.”

Já em entrevista ao Canal 
Brasil que a figura histórica 
“é uma mulher que o Brasil 
tinha que conhecer, porque 
ela é quase uma tradução 
do Brasil”. “A Eunice e o 
Brasil são sinônimos”, disse 
na época.

Quem foi Eunice Paiva, 
de “Ainda Estou Aqui”?

Eunice Paiva nasceu em 
São Paulo e cresceu no bair-
ro do Brás, segundo infor-
mações do dossiê Memórias 

Fernanda Torres interpreta Eunice Paiva no filme “Ainda Estou Aqui”

Mostra de cultura popular ‘Amyipaguana’ tem início, neste domingo
DIVULGAÇÃO

Mais de 10 manifestações artísticas estão na programação, que segue até o dia 31 de dezembro

Música, dança, teatro, arte cir-
cense, capoeira, samba. A cultura 
popular se manifesta em diferen-
tes linguagens. Para fomentar e 
difundir as diversas expressões 
culturais de grupos sociais do 
Amazonas, a Secretaria de Estado 
de Cultura e Economia Criativa 
lança a quarta edição da “Amyipa-
guana – Mostra de Cultura Popu-
lar”, no domingo (10/11), às 16h, 
no Largo de São Sebastião, Centro, 
zona sul de Manaus. O evento 
é uma prévia da programação 
oficial da mostra, a ser realizada 
de 18 a 31 de dezembro.

O evento, promovido pelo Go-
verno do Amazonas, por meio da 
Secretaria de Estado de Cultura e 
Economia Criativa, reúne 10 ma-
nifestações culturais com mais 60 
artistas amazonenses envolvidos 
nesse movimento que fortalece a 

NO LARGO DE SÃO SEBASTIÃO

Quem foi Eunice Paiva, personagem de 
Fernanda Torres em “Ainda Estou Aqui”

da Ditadura, reunido pelo 
Instituto Vladimir Herzog.

Eunice se casou Rubens 
Paiva e os dois tiveram cinco 
filhos: Marcelo Rubens Pai-
va, Vera Paiva, Maria Eliana 
Paiva, Ana Lúcia Paiva e 
Maria Beatriz Paiva.

A família morava no Rio 
de Janeiro quando, em ja-
neiro de 1971, os militares 
foram até sua casa e leva-
ram ela, o marido e a filha 
Eliana ao Destacamento de 
Operações e Informações 
(DOI) do Exército. Eliana 
ficou presa por 24 horas, 
enquanto Eunice permane-
ceu por 12 dias, submetida 
a um interrogatório.

Após ter sido liberada pe-
los militares, Eunice Paiva 
então começou a busca pelo 
paradeiro do marido, que 

nunca mais foi visto.
Uma das filhas do casal, 

Vera Paiva, disse em depoi-
mento ao Instituto Vladimir 
Herzog que acha que o que 
fez a mãe continuar na luta 
após o desaparecimento de 
Rubens Paiva foi “o resgate 
da memória” do ex-deputa-
do “como alguém que foi 
vítima de um terror do esta-
do” e “cuja a vida foi ceifada 
desnecessariamente”, além 
de “foi saber o que de fato 
aconteceu”. “Ela tinha cer-
teza que levaram ele para 
vê-la para eventualmente 
fazê-lo falar”, contou Vera.

“E [continuou sua luta ao 
longo dos anos em busca] 
da reparação pelo que acon-
teceu, que foi entendido 
por ela como violência de 
Estado”, descreveu uma das 

filhas de Eunice.
Ela começou a cursar di-

reito em 1973 e se tornou 
advogada com forte atu-
ação nas políticas indíge-
nas do país. Paiva também 
atuou como uma das pesso-
as que pressionaram o go-
verno para a promulgação 
da Lei n.º 9.140, instituída 
pelo então presidente Fer-
nando Henrique Cardoso 
em 1995, que determinou 
que as pessoas desapare-
cidas pela Ditadura Militar 
fossem consideradas mor-
tas e fosse possível, final-
mente, que as certidões de 
óbito fossem emitidas.

Após 25 anos, ela conse-
guiu apenas em 1996 que 
o país emitisse o atestado 
de óbito de Rubens Paiva.

Ainda segundo o Institu-

to Vladimir Herzog, Euni-
ce Paiva fundou o Instituto 
de Antropologia e Meio 
Ambiente (IAMA), em prol 
da defesa e autonomia 
dos povos indígenas, em 
1987. Em 1988, foi con-
sultora da Assembleia Na-
cional Constituinte, que 
promulgou a Constituição 
Federal Brasileira.

A Comissão Nacional da 
Verdade, órgão criado para 
apurar os crimes da Ditadu-
ra Militar no país, foi criada 
em 2012 e, após pesquisa 
e depoimentos colhidos, 
elaborou um relatório que 
buscava responder às fa-
mílias dos desaparecidos.

Segundo informações da 
Comissão da Verdade, Ru-
bens Paiva foi torturado 
de forma “extremamente 

cultura popular do estado. 
Segundo o secretário executi-

vo da pasta, Luís Carlos Bonates, 
a proposta é tornar visíveis as 
manifestações culturais que não 
estão associadas a uma cadeia 
econômica, fortalecendo a iden-
tidade amazônica.

“A importância é dar visibilidade 
aos invisibilizados da cultura, pois 
são movimentos que surgiram da 
periferia, das comunidades ribeiri-
nhas, então, esta manifestação de 
todas as linguagens é em come-
moração ao Dia da Cultura, artistas 
ribeirinhos, artistas que vivem à 
margem, artistas que não são visi-
bilizados com a sua grandiosidade 
dentro do seu espaço”, completa 
o secretário.

Outro ponto positivo, citado pelo 
gerente de eventos da Secretaria 
de Cultura e Economia Criativa, 

Denis Carvalho, é o local de re-
alização desta quarta edição do 
“Amyipaguana”.

“O Amyipaguana está em sua 
quarta edição, e traz como novida-
de a estrutura de uma arena cultural 
com apresentações de ciranda, hip 
hop, capoeira, samba, teatro, circo 
entre outras vertentes. Somam-se 
as intervenções de grafite e aos 
grupos que defendem esta abor-
dagem”, afirma o gerente.

“Amyipaguana” (do tupi-guarani, 
que significa “ancestralidade”), pos-
sui a programação gratuita e inclui 
manifestações de rodas de capo-
eira, atrações circenses do Cle Cle 
Produções, as danças urbanas do 
Holograma, o axé do Bumba Meu 
Bloco, encerrando às 22h, com o 
samba de raiz do Couro Velho e 
outras atrações de representativi-
dade da cultura popular.

DIVULGAÇÃO

violenta”, que “pode ter sido 
a causa principal da morte”. 
Isso só se tornou público 
e a resposta só foi dada 
à família de Rubens Paiva 
em 2014.

Eunice Paiva morreu em 
13 de dezembro de 2018, 
aos 86 anos – apenas qua-
tro anos após ter recebido 
a resposta oficial do que 
aconteceu com o marido. 
Coincidentemente, ela tam-
bém morreu na data que 
marcou os 50 anos des-
de a promulgação do Ato 
Institucional de Número 5 
(AI-5), considerado o mais 
violento da Ditadura Militar 
e foi utilizado para legalizar 
a tortura durante o regime.

Eunice Paiva lutou contra 
o Alzheimer nos seus últi-
mos 14 anos de vida.

redacao@vanguardadonorte.com.br | Redação



Esportes

Conhecida por seu 
trabalho no esporte, 
a deputada estadual 
Alessandra Campelo 

(Podemos) abriu espaço na 
sua agenda para receber o 
lutador amazonense Kalebe 
Henrique Sartarelli Pereira, 
de 16 anos, novo fenômeno 
do jiu-jitsu brasileiro e mun-
dial. O encontro ocorreu nes-
ta quarta-feira (6/11) no salão 
VIP da Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam).

Kalebe Henrique foi reve-
lado no projeto social Chi-
quinho Top Team, no Novo 
Aleixo, entre as zonas Norte 
e Leste de Manaus. Atual-
mente, o fenômeno mora 
em Jundiaí (SP), onde treina 
na academia BJJ College, li-
derada pelo renomado pro-
fessor amazonense Melqui 
Galvão. O empreendimento 
é uma espécie de universi-
dade do jiu-jitsu e uma fábri-
ca de campeões mundiais.

“É um orgulho apoiar atle-
tas de diferentes modalida-
des desde a base e o Kalebe 
é um desses exemplos, pois 
conheço o seu pai (o faixa 
preta Francisco de Assis) 
e sei da sua luta para de-
senvolver o jiu-jitsu na sua 
comunidade. Os projetos 
sociais fazem um grande 
trabalho na prevenção às 
drogas, colocam as crian-

Australiana que viralizou na Olimpíada 
diz que não competirá mais no breaking

Pilotos da F1 criticam 
presidente da FIA e pedem que 
sejam tratados como adultos

Rachael Gunn foi ridiculari-
zada por sua apresentação 
na Olimpíada de Paris

Ação foi motivada pela puni-
ção recebida por Max Versta-
ppen e Charles Leclerc pela FIA

O salto de canguru ca-
racterístico da dançarina 
Rachael “Raygun” Gunn 
não será visto em um pal-
co competitivo novamente 
depois que a australiana 
declarou que não poderia 
mais competir após a reação 
negativa por seu desempe-
nho na Olimpíada de Paris.

Professora universitária, 
Gunn se tornou uma sen-
sação muito rapidamente 
após perder todas as três 
batalhas round robin por 
um placar combinado de 
54 a 0, quando o breaking 
fez sua estreia olímpica na 
Place de la Concorde.

A atleta de 37 anos foi 
ridicularizada online e na 
grande mídia por toda a 
apresentação, desde seus 
movimentos até seu uni-
forme verde.

“Não vou competir mais 
não”, disse ela à rádio 
2DayFM.

“Eu continuaria compe-
tindo, com certeza, mas isso 
parece muito difícil para 
mim agora. Quero dizer, 
eu ainda danço. Mas, você 
sabe, é como estar na minha 
sala de estar com meu par-
ceiro. Tem sido muito per-

O clima conturbado entre 
os pilotos da Fórmula 1 e 
o presidente da Federação 
Internacional de Automobi-
lismo (FIA), Mohammed ben 
Sulayem, ganhou um novo 
capítulo nesta quinta-feira, 7, 
após a GPDA (Associação dos 
Pilotos da F1) divulgar um 
comunicado com críticas e 
cobranças à federação.

Um dos principais temas 
abordados foi a respeito da 
recente polêmica sobre o uso 
de palavrões dos pilotos no rá-
dio e nas entrevistas coletivas. 
Max Verstappen foi o primeiro 
a ser punido e precisou fazer 
serviços comunitários. Charles 
Leclerc também já foi multado  

RIDICULARIZADA NA OLIMPÍADA DE PARISFÓRMULA 1

turbador. Eu simplesmente 
não tinha controle sobre 
como as pessoas me viam 
ou quem eu era.”

O breaking foi retirado 
do programa olímpico dos 
Jogos de 2028 em Los An-
geles. Gunn disse que não 
consideraria sair da aposen-
tadoria se a dança voltasse 
aos Jogos.

Uma petição online que 
acusava Gunn de mani-

pela mesma questão.
O texto diz que a FIA deve 

estar mais disposta a tratar 
os pilotos como adultos e 
deixou claro que “há uma 
diferença entre os palavrões 
com intenção de insultar os 
outros e os palavrões mais 
casuais”. Além disso, o co-
municado exige que Ben Su-
layem “forneça transparência 
financeira” para a aplicação 
do dinheiro das multas.

A Associação dos Pilotos 
da F1 pediu também que o 
presidente da FIA “considere 
seu próprio tom e linguagem 
ao falar com os membros, ou 
mesmo sobre eles, seja em um 
fórum público ou não”.

pular o procedimento de 
qualificação para ganhar 
sua vaga em Paris atraiu 
50.000 assinaturas antes de 
ser removida a pedido do 
Comitê Olímpico Australia-
no (AOC).

O AOC também refutou a 
alegação de que o marido 
de Gunn, Samuel Free, que 
também é seu treinador, 
estava envolvido em sua se-
leção. Gunn disse que as “te-

Reafirma apoio ao esporte no Amazonas

Alessandra Campelo recebe campeão 
de jiu-jítsu Kalebe Henrique

ças e os adolescentes no 
caminho da cidadania e 
formam campeões”, disse 
Alessandra.

Kalebe Henrique já era 
uma fera no cenário local, 
mas “explodiu” mesmo este 
ano quando passou a lutar 
pelo time de Melqui Galvão. 
O balanço do ano apresen-

ta resultados expressivos, 
como a vitória sobre o faixa 
preta Felipe Machado na 
Seletiva do ADCC (março, 
em Belo Horizonte).

“Acredito que este ano 
está sendo muito abenço-
ado para mim. Explodi nas 
redes sociais depois que ga-
nhei do Felipe Machado na 

Seletiva do ADCC e consegui 
chegar nas semifinais com 
15 anos, acho que ninguém 
chegou tão novo assim nes-
sa fase da competição, que 
é de altíssimo nível e reúne 
grandes faixas pretas”, co-
mentou o atleta.

Na sequência, o manauara 
emplacou uma série de con-
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Alícia Saraiva é a primei-
ra delegada de jogo da 
história

quistas marcantes. Venceu o 
Campeonato Pan-America-
no nos Estados Unidos (Ju-
venil, categoria até 74 qui-
los e o Absoluto); emendou 
com o título do Brasileiro da 
CBJJ (categoria e Absoluto); 
prosseguiu a rotina de gló-
rias no Mundial, com ouro 
na categoria e bronze no 

Deputada Alessandra Campelo e o atleta Kalebe Henrique Sartarelli Pereira

Divulgação

redacao@vanguardadonorte.com.br | Da redação

Absoluto. A façanha mais 
recente foi a medalha de 
ouro na primeira edição do 
ADCC Kids, em Las Vegas 
(EUA), na TIM Mobile – mes-
mo palco do UFC e da NBA.

“Estou muito feliz pelo 
momento que estou vi-
vendo. Em Las Vegas, por 
exemplo, realizei o sonho de 
lutar na mesma arena onde 
acontecem os combates do 
UFC e os jogos de basque-
te da NBA. Aproveito para 
agradecer o apoio da depu-
tada Alessandra Campelo e 
do vereador Allan Campe-
lo, que sempre estiveram 
conosco incentivando e 
apoiando”, disse o super-
campeão.

Submission
Ao lado do pai, Francisco 

de Assis, Kalebe Henrique 
informou ainda que, no dia 
14 deste mês, tem compro-
misso em Manaus. O desafio 
será no Amazon Abu Dhabi, 
que acontecerá no Centro 
de Convenções Vasco Vas-
quez. O menino-prodígio 
também mira o Europeu de 
Jiu-Jitsu, no mês de janeiro, 
em Lisboa.

Antes, pai e filho estarão 
juntos no Norte Leste Fight 
de Submission, competição 
de lutas casadas programa-
da para este sábado (9/11), 
a partir das 9h, no Centro 
Estadual de Convivência da 
Família Teonízia Lobo, no 
Mutirão. A deputada é uma 
das apoiadoras do evento, 
cujo objetivo é fomentar o 
esporte de base em Manaus.

Kalebe Henrique foi 
revelado no proje-
to social Chiquinho 
Top Team, no Novo 
Aleixo, entre as zo-
nas Norte e Leste de 
Manaus

orias da conspiração eram 
totalmente selvagens”.

“Mas eu apenas tento 
manter o lado positivo e é 
isso que me faz superar”, 
acrescentou ela.

“As pessoas que disseram: 
‘você me inspirou a ir lá e 
fazer algo que sou muito 
tímido para fazer. Você trou-
xe alegria, trouxe risadas. 
Você sabe, nós somos tão 
orgulhosos de você.’”

Divulgação

Divulgação
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Aparecida Silva com a filha Camila, que ganhou sessão parabens pelo 
seu aniversário, no início da semana, no Barollo

Louise Muneymne e Cinthia Guimarães na turma que foi 
entoar o coro de Parabens, no Barollo

Aniversariante da temporada, Camila Silva recebe os cumprimentos do 
amigo Jack Serafim, no almoço organizado por um grupo de amigos, 

para comemorar seu aniversário, no início da semana

Roberta Campos e Socorro Oliveira, no almoço cheio de alto astral em torno da 
querida Camila Silva

Milena Rodrigues, 
entre o time de amigos 

que foi levar o abraço 
de aniversário para a 
querida Camila Silva

A querida Maria Benigno em sua posse como juiza do TRE-AM. Aplausos!

. O Shopping Ponta Negra inaugurou 
ontem o primeiro posto de carregamento 
para veículos elétricos instalado pela Kûa-
ra Energy e pela Liteon em um centro de 
compras.

. O evento aconteceu no estacionamento 
do Shopping, próximo à academia.

. O Eletroposto no Shopping Ponta Ne-
gra, que vai funcionar 24 horas por dia, 
conta com quatro carregadores de 22 
kW/h, oferecendo carregamento com 
tecnologia Load Balance e o aplicativo ao 
usuário (Kûara Energy), disponível na ver-
são IOS e Android.

. Estudantes das escolas públicas e privadas 
terão encontro marcado com a ciência, mate-
mática e tecnologia no Torneio de Robótica 
First Lego League (FLL), nos dias 15 e 16 de 
novembro, no Salão de Eventos do SESI Clube 
do Trabalhador.

. Pela 12ª vez Manaus será a sede da etapa 
regional da competição, que avança até a fase 
internacional.

. Estão confirmados 233 alunos, 84 técnicos e 
42 equipes, sendo 35 do Amazonas, cinco de 
Roraima e duas de Rondônia. O evento é aber-
to ao público, das 9h às 18h, com exposições 
das diferentes categorias de robótica, competi-
ções entre equipes, oficinas e atividades intera-
tivas. Com a temática voltada para os oceanos, 
a competição deste ano recebeu a denomina-
ção de “Submerged” e desafia os participantes 
a explorar a vida no fundo dos mares por meio 
da ciência, tecnologia, engenharia, artes e ma-
temática (STEAM).

 . Os avanços empreendidos pela Prefeitura 
de Manaus na área da saúde digital foram 
apresentados na ExpoAmazônia Bio&TIC, 
principal evento da região nas áreas da Bioe-
conomia e Tecnologia da Informação e Co-
municação (TIC), realizado no Studio 5.

.  Em palestra com foco na aplicação da 
tecnologia em prol da saúde, realizada no 
início da semana, a Secretaria Municipal de 
Saúde (Semsa) expôs projetos e ferramen-
tas desenvolvidas para o aprimoramento da 
assistência na rede básica municipal.

 . Na palestra, com o tema “A Tecnologia 
aliada à Saúde”, o diretor de Tecnologia de 
Informação da Semsa, Saymon Erickson, 
destacou projetos e ferramentas da pasta 
desenvolvidas para monitoramento de usuá-
rios da rede básica e para controle dos me-
dicamentos dispensados nas farmácias mu-
nicipais, além do uso de Agentes Inteligentes 
para agilizar a comunicação entre equipes do 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(Samu 192). Aplausos!

 . Implementadas há pouco mais de um ano, com o 
objetivo de fortalecer a assistência básica voltada à 
população feminina, as Unidades Móveis de Saúde da 
Mulher, da Prefeitura de Manaus, tem ótimos núme-
ros, que confirmam resultado satisfatório.

. Totalizaram mais de 186 mil procedimentos reali-
zados, até o início deste mês.

. Gerenciado pela Secretaria Municipal de Saú-
de (Semsa), o serviço iniciou atividades em julho 
de 2023, com três unidades, e hoje dispõe de cinco 
estruturas, que atendem usuárias de todas as zonas 
geográficas da capital. Boa!

. A arquiteta Carla Rocha irá or-
questrará almoço com alguns inte-
grantes da imprensa local, no dia 3 
de dezembro.

. Trata-se de uma confraternização, 
anualmente promovido pela profis-
sional, no fim de ano.

. O local do encontro está sendo 
escolhido, mas o cardápio do evento 
já eleito: Amazônico, com ênfase na 
culinária paraense.

Elétrico 

Robótica

Saúde digital

Procedimentos
Save the date

 

@fernandocoelhojr   

MAURO SMITH
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LIGUE E ANUNCIE:

(92) 99104-8488 / (92) 99104-8484
vanguardadonorte.com.brCLASSIFICADOS

GARANTA JA SUA RENDA EXTRA,
E REALIZE SEU CADASTRO CONOSCO!!!

VENDEMOS APARELHOS DAS MARCAS:
XIAOMI, IPHONE E SAMSUNG!!!
PRECOS NO VAREJO E ATACADO.
ATENDENDEMOS TODOS OS
MUNICIPIOS DO AMAZONAS,
PARÁ E RORAIMA!

)

CELULARES NO PRECINHO!!!

(92) 99344-2918
(92) 98282-8963

 Processo: 158/2024/SEMPA, objeto: 
CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA 
NA AQUISIÇÃO DE EMBARCAÇÕES 
DESTINADAS AS COMUNIDADES IN-
DÍGENAS DO MUNICÍPIO DE SÃO 
PAULO DE OLIVENÇA/AM – PLANO SI-
SONV Nº005111/2924 – EMENDA PAR-
LAMENTAR INDIVIDUAL Nº 4137 DO 
SENADOR PLÍNIO VALÉRIO - SEMPA 
, data de abertura: 19/11/2024, 14:00hs, 
local: Sistema BLLCOMPRAS, disponibi-
lidade e demais informações contato via 
e-mail: prefeituramunicipalspo@gmail.
com, telefone: 9291124575 ou acesso 
pelo link: https://bllcompras.com/Pro-
cess/Process, de segunda a sexta-feira 
(dias úteis ou dias de expediente). 

Prefeitura Municipal de 
São Paulo de Olivença

DESPACHO DE ADJUDICAÇÃO 
E HOMOLOGAÇÃO

 PREGÃO ELETRÔNICO - SRP Nº 90035/2024 

Nazareno Souza Martins
 Prefeito Municipal

São Paulo de Olivença/AM, 4 de novembro de 2024.

AVISO DE LICITAÇÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ENVIRA, através da 
Comissão Permanente de Contratação, torna público 
aos interessados a realização do Pregão nº017/2024 – 
CPC, na forma Presencial, cujo objeto é a Contratação 
de Empresa Especializada para a Locação de Estrutura 
de Palco, Som, Iluminação, Materiais e Enfeites 
Natalinos, com serviços de montagem, manutenção e 
desmontagem, para serem utilizados na Comemoração 
das Festividades de Fim de Ano. 

Fundamento Legal: Lei nº 14.133/2021. 
Tipo: Menor Preço Por Item. 
Abertura: 26/11/2024 às 09:00h (Horário Local). 
O Edital ficará disponível aos interessados a 

partir do dia 08/11/2024, no sítio eletrônico https://
transparenciamunicipalaam.org.br/p/envira, poderá ser 
solicitado pelo e-mail: cplenvira2023@outlook.com, 
ou poderá ser retirado na Comissão Permanente de 
Contratação da Prefeitura Municipal de Envira, situada 
à Rua dos Imigrantes, s/n, Imóvel II, 

Bairro São Francisco, CEP 69.870-000, Envira/AM., 
em dias úteis e de expediente, no horário 

de 08h00min as 14h00min. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE ENVIRA

COMISSÃO PERMANENTE DE CONTRATAÇÃO

Pregão nº017/2024 – CPC

RAIMUNDO PAULINO TEIXEIRA DE FRANÇA 
Pregoeiro

Envira/AM, 7 de novembro de 2024.


